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Resumo 
 
 

A relação entre famílias e escolas apontam para um melhor atendimento das 
necessidades culturais, morais, educacionais e emocionais das crianças, 
consequentemente, um maior incentivo aos processos de ensino-aprendizagem. 
Nesse contexto a pesquisa analisa as experiências do Colégio Adventista de Teófilo 
Otoni, construídas na perspectiva de garantia de uma maior participação das 
famílias na vida escolar dos filhos e suas contribuições para o aperfeiçoamento das 
práticas pedagógicas. O objetivo principal da pesquisa são as experiências em 
construção no Colégio Adventista de Teófilo Otoni para uma maior participação das 
famílias e suas contribuições para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, 
consequentemente para maior aprendizagem dos alunos. A metodologia de caráter 
exploratório-descritivo versou sobre a análise de fontes secundárias, constantes na 
literatura especializada e de estudos documentais de fontes primárias disponíveis no 
Colégio. Os principais resultados obtidos foram as possibilidades engajadas de 
participação das famílias nas ações e projetos da escola. Conclui-se que a maior 
participação das famílias no contexto do Colégio fortalece uma rede de colaboração 
mútua imprescindível para o desenvolvimento integral dos alunos, especialmente 
quanto à formação de valores necessários à aprendizagem e exercício da vida 
social. 
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Abstract 
 
The relationship between families and schools point to a better attendance of the 
cultural, moral, educational and emotional needs of the children, consequently, a 
greater incentive to the teaching-learning processes. In this context the research 
analyzes the experiences of the Adventist College of Teófilo Otoni, built with the 
perspective of guaranteeing a greater participation of the families in the school life of 
the children and their contributions to the improvement of pedagogical practices. The 
main objective of the research is the experiences in construction in the Adventist 
College of Teófilo Otoni for a greater participation of the families and their 
contributions for the improvement of the pedagogical practices, consequently for 
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greater learning of the students. The exploratory-descriptive methodology dealt with 
the analysis of secondary sources, which are included in the specialized literature 
and of documentary studies of primary sources available in the College. The main 
results obtained were the possibilities involved of the participation of the families in 
the actions and projects of the school. It is concluded that the greater participation of 
families in the context of the College strengthens a network of mutual collaboration 
essential for the integral development of students, especially regarding the formation 
of values necessary for learning and the exercise of social life. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A família é a primeira instituição social formadora da criança e é nela que se 

adquire as noções, os valores essenciais para a vida em sociedade. As primeiras 

experiências de aprendizagem relacionadas à satisfação das necessidades 

fisiológicas básicas, normas e condutas básicas, valores sociais, percepção e 

respeito ao outro são desenvolvidas pelas famílias. À escola compete o caráter de 

complementariedade, continuidade, ampliação e aprofundamento do papel formativo 

iniciado pelas famílias.  

A família e a escola são decisivas para a formação das aprendizagens e para 

o desenvolvimento humano (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2010) e há corresponsabilidade 

que precisam ser melhor compreendidas na perspectiva de atuação conjunta dessas 

instituições para o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  

As ações conjuntas dessas instituições respondem por uma perspectiva de 

desenvolvimento humano integrado, com conexão entre teoria e prática, 

pensamento e ação, conhecimento abstrato e teórico, ou seja, são as bases 

necessárias para a formação de processos de aprendizagem orientados para a 

autonomia e, consequentemente, exercício da cidadania. 

É fundamental compreender as experiências em construção, as práticas 

exitosas, e sua colaboração para uma maior sinergia escola-família na perspectiva 

de melhoria das práticas pedagógicas, em especial para o desenvolvimento social, 

afetivo e cognitivo dos educados. Nesse cenário chama atenção as experiências em 

construção do Colégio Adventistas de Teófilo Otoni – CATO que, numa primeira 



experiência empírica, apontam para uma maior participação das famílias e precisam 

ser melhor compreendidas. 

Há evidências no contexto do Projeto Político Pedagógico e das experiências 

e práticas do Colégio Adventistas de Teófilo Otoni, que sinalizam para uma maior 

simbiose escola-família sendo necessário compreender os aspectos que contribuem 

para um maior fortalecimento das experiências construídas e das suas contribuições 

para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas.   

Diante do exposto a pesquisa constituiu em uma análise das experiências 

construídas pelo Colégio Adventista de Teófilo Otoni na perspectiva de garantia de 

uma maior participação das famílias na vida escolar dos filhos e suas contribuições 

para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. O objetivo principal da pesquisa 

foi analisar as experiências exitosas no referido Colégio e suas contribuições para 

uma maior participação das famílias e para o aperfeiçoamento das práticas 

pedagógicas da escola. Orientou-se pela seguinte questão central: Quais são as 

contribuições das experiências em construção no Colégio Adventista de Teófilo 

Otoni para uma maior participação das famílias e para o aperfeiçoamento das 

práticas pedagógicas? 

Quanto a natureza consiste numa abordagem de caráter qualitativa, 

exploratório-descritiva, com aprofundamento da análise na forma de estudo de caso, 

tendo como unidade o Colégio Adventista de Teófilo Otoni. Menciona-se que a 

pesquisa exploratória permite explorar materiais para compreensão da real 

importância do problema e do estágio em que se encontram as informações que já 

estão disponíveis a respeito do assunto (OLIVEIRA, 2010). 

Em termos de procedimentos a pesquisa bibliográfica versou sobre a análise 

de fontes secundárias, com pesquisa em bibliotecas físicas e digitais de livros e 

artigos. Para pesquisa em bibliotecas digitais e acervos como Scielo, Google 

Acadêmico, dentre outros, utilizou-se dos seguintes termos chaves: escola-família, 

participação escolar, educação em valores e aprendizagem. Quanto a pesquisa 

documental utilizou-se de fontes primárias pesquisadas no Colégio Adventista de 

Teófilo Otoni, como o Projeto Pedagógico da Escola, o Regimento Escolar, atas de 

reuniões, projetos, dentre outros documentos. 

Em temos didáticos além dessa parte introdutória a pesquisa aborda o 

contexto e as possibilidades de participação na escola, as contribuições da família 

para aprendizagem dos alunos e as experiências no Colégio CATO de Teófilo Otoni. 



A investigação apresentou-se como relevante na medida em que avança na 

sistematização de novos conhecimentos relacionados à temática escola-família,   

contribui com a socialização dos conhecimentos, em especial na percepção de 

experiências exitosas e as duas contribuições para uma maior vínculo escola-

família. 

 

2 O contexto da participação da família na escola 

 

 A participação da família na escola encontra ecos no processo de 

redemocratização do país, nos movimentos da década de 80, ao situar a Educação 

como um processo amplo e associado à participação das famílias com ênfase para 

os conselhos e organização dos projetos educativos das escolas. 

Há em termos constitucionais uma proteção às famílias diante do 

reconhecimento da sua importância para o funcionamento orgânico da sociedade, 

em especial das instituições escolares. Segundo Oliveira e Martinho-Araújo (2010) a 

família é considerada a primeira agência educacional do ser humano e é 

responsável, principalmente, pela forma com que o sujeito se relaciona com o 

mundo, a partir de sua localização na estrutura social. Quanto a escola seus 

objetivos são vinculados ao desenvolvimento das práticas curriculares formais, 

sendo seus objetos distintos, porém complementares. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente estabelece como direito da criança e 

do adolescente à convivência familiar e comunitária, reconhecendo sua importância 

para o desenvolvimento social e exercício da vida cidadã.  É uma posição explícita 

da importância das famílias para a garantia dos direitos fundamentais da criança, 

especialmente ao crescimento em um ambiente que ofereça proteção e segurança 

para o desenvolvimento com integridade. Assim as primeiras práticas educativas, 

presentes no ambiente familiar, orientam-se pela aprendizagem e incorporação dos 

valores sociais (BRASIL, 2016). 

Em 1988 a Constituição Federal define a educação como direito de todos e 

dever do Estado e da família remetendo à um caráter mútuo, cooperativo e 

indissociável que deve haver para a construção das práticas educativas. Essa 

perspectiva é ratifica pelo Art. 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

nº 9.394, de 20/12/96:  

 



A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. 
 

A perspectiva de cidadania pressupõe que os conhecimentos e experiências 

tácitas vivenciadas na família, no circuito das práticas educativas informais1, não 

podem ser ignorados pela escola, sendo uma fonte prévia de conhecimentos 

vinculados as experiências de vida dos alunos, a serem incialmente tratados e 

sistematizados pela escola.  

Para Santos (2015) há uma determinação de a escola se vincular ao mundo 

do trabalho e às práticas sociais, isso porque o papel da escola, assim como o da 

família é o de ajudar na formação e no desenvolvimento da criança. Nessa mesma 

direção Resende e Silva (2016) alerta quanto a mobilização e articulação das partes 

para garantia da Educação como um direito fundamental, especialmente quando se 

objetiva o acesso e permanência dos educandos em termos qualitativos. 

Retomando a LDB em seu art. 12 e 13 evidencia-se a necessidade dos 

estabelecimentos de ensino de articular com as famílias e com a comunidade 

processos integrativos de formação, assim como, do papel dos docentes de 

colaborar com as atividades de participação das famílias e da comunidade (BRASIL, 

1996). Subentende que essa articulação demanda de constantes aperfeiçoamentos 

das propostas Político-Pedagógicas das escolas, assim como, da abertura dos seus 

espaços a partir de projetos pedagógicos interdisciplinares e práticas efetivas que 

possibilitem uma maior participação das famílias. 

Ao realizar pesquisa etnográfica sobre a participação de pais na escola Paro 

(2000) descreve que melhores resultados pedagógicos são obtidos quando há maior 

envolvimento dos pais, especialmente no acompanhamento diário das atividades 

pedagógicas, assim como, nos projetos e atividades culturais que são propostas. 

Essa participação amplia a simbiose família-escola, gera vínculos e compromissos 

coletivos para melhoria da qualidade do ensino.  

Ainda nessa direção Picanço (2012) chama atenção para a necessidade dos 

pais se envolverem na educação dos filhos, assumindo responsabilidades 

colaborativas com a Educação dos filhos, sendo essa participação decisiva para a 
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aprendizagem das crianças, consequentemente melhoria da qualidade das práticas 

educativas.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica chamam 

atenção para o fato de compreender as famílias como parceiras do processo 

educativo e para a necessidade de acolher as diferentes formas de organização 

familiar, respeitando as opiniões e aspirações dos pais sobre seus filhos (BRASIL, 

2009). Ao analisar as referidas diretrizes Domingues; Saheb e Vaz (2011) reforçam 

que o contato da escola com a família é de suma importância e que o indivíduo é 

reflexo do ambiente em que vive, e a escola é inserida neste contexto 

(DOMINGUES; SAHEB; VAZ, 2011). 

 

2.1  As possibilidades de participação da família na escola  

 

A participação é uma palavra de origem latina  “participare, a raiz pars, partis, 

o substantivo parte” que remete à inserção no todo no sentido de influenciá-lo ou 

recriá-lo. De acordo com Castro (2010) participar constitui-se num processo de 

busca, pertencimento e ação criadora.  

Do sentido de participação extrai-se principalmente à ideia de se fazer 

presente em espaços abertos ao diálogo, à comunicação e a construção coletiva. É 

sempre uma práxis, no sentido de envolver ações para a sua operacionalização, que 

em sentido literal pode contribuir com o fortalecimento das relações da escola com o 

seu entorno social. 

Ao analisar a participação Luck (2010) aponta para os seus níveis em uma 

gradação que varia da presença física ao engajamento.  Na perspectiva engajada a 

legitimidade dos processos participativos estaria vinculada ao compartilhamento do 

poder de decisão, na busca de soluções coletivas para solucionar os desafios da 

escola. É um sentido mais pleno, onde os sujeitos de fato assumem 

corresponsabilidades, vivencia o poder compartilhado de decisão e colaboram com 

um projeto educativo. 

Uma participação engajada das famílias estaria associada ao envolvimento 

nas ações administrativas e pedagógicas da escola, no sentido de colaborar com o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento de diversas experiências que demanda dessa 

participação, com por exemplo, das reuniões, dos conselhos, da organização da 

programação cultura da escola, no suporte às atividades pedagógicas do filho, no 



desenvolvimento de ações coletivas em espaços escolares e não-escolares, dentre 

outras. 

Uma atuação engajada das famílias pode ser decisiva também para o 

fortalecimento das chamadas comunidades de aprendizagem conceituadas por 

Torres (2003, p.81): 

Uma comunidade de aprendizagem é uma comunidade humana organizada 
que constrói um projeto educativo e cultural próprio para educar a si própria, 
suas crianças, seus jovens e adultos, graças a um esforço endógeno, 
cooperativo e solidário, baseado em um diagnóstico não apenas de suas 
carências, mas, sobretudo, de suas forças para superar essas carências. 

 

 

Além de ampliar as possibilidades de participação de outros sujeitos do 

entorno escolar, uma comunidade de aprendizagem estimula um sentido de 

participação permanente das famílias, na medida em que sua atuação nos espaços 

coletivos e fundamental para o compartilhamento de saberes e experiências 

coletivas relacionadas às experiências de vidas.  

Segundo Silva (2003, apud Resende; Silva, 2016) há duas vertentes (a escola 

e o lar) na relação família-escola e duas dimensões de atuação (a individual e a 

coletiva). A primeira vertente (escola), de caráter mais visível, abrange todas as 

atividades realizadas pelas famílias de caráter mais coletivo, tais como reuniões, 

conversas, participação em eventos e em órgãos de gestão, etc. A individual 

consiste em todas as ações realizadas em casa pelo aluno e/ou por seus 

responsáveis, como o acompanhamento dos deveres de casa, apoios e incentivos 

diversos, etc.  

A participação dos pais em conselhos escolares diversos (ou associações de 

pais e mestres), como: conselhos do FUNDEB2, conselhos de merenda, faz parte da 

tarefa de representação da sociedade civil e de controle social. Essa dupla função – 

representante do filho e representante da comunidade, cria importantes 
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possibilidades de exercício democrático de participação que podem trazer benefícios 

para todos (CASTRO; REGATTIERI, 2009). 

Lima (2002, apud CASTRO; REGATTIERI, 2009) classifica o envolvimento 

dos pais na escola em três tipos: 

a) Mera recepção de informação;  

b) Presença dos pais nos órgãos de gestão da escola; e  

c) Envolvimento significativo na vida da sala de aula.  

No primeiro tipo, segundo informa Lima (2002, apud RESENDE; SILVA, 

2016), os pais apenas recebem e respondem comunicados, telefonemas e bilhetes 

da escola, podendo haver o acompanhamento dos filhos também em casa, mas se 

mantêm distantes do estabelecimento escolar, visitando-o somente quando 

solicitados ou em ocasiões festivas. 

O segundo tipo caracterizado pela “presença nos órgãos de gestão da 

escola”, os pais são vistos e entendidos como “parceiros menores da administração 

da instituição escolar” segundo Lima (2002, apud RESENDE; SILVA, 2016, p.34). Já 

no terceiro tipo, os pais apresentam um envolvimento direto na vida da sala de aula, 

no entanto, é muito raro acontecer, pois os professores defendem que é seu espaço 

de especialização e autonomia profissional. 

Vê-se que o terceiro nível de envolvimento da família com a escola 

denominado por Lima (2002) de participação significativa na sala de aula 

corresponderia ao que Luck (2010) denomina de participação engajada onde as 

sinergias escola-família. Apontam para um sentido pleno de desenvolvimento do 

projeto educativo da escola, de contribuir de fato com a melhoria das práticas 

pedagógicas, consequentemente da aprendizagem.   

 
O engajamento representa o nível mais pleno de participação. Sua prática 
envolve o estar presente, o oferecer ideias e opiniões, o expressar opiniões, 
o expressar o pensamento, o analisar de forma interativa as situações, o 
tomar decisões sobre o encaminhamento de questões, com base em 
análises compartilhadas e envolver-se de forma comprometida no 
encaminhamento e nas ações necessárias e adequadas para a efetivação 
das decisões tomadas (LUCK, 2010, p.47). 
 

 Nesse contexto é necessário compreender experiências que estão sendo 

construídas nessa direção para uma maior participação da família na escola e que 

contribuem para a melhoria das práticas pedagógicas em construção.     

 

2.2 Contribuições educativas da família na aprendizagem do aluno 



 

A permanência do aluno no contexto escolar, transmite aos pais a expectativa 

do sucesso escolar do filho. Os pais almejam que os filhos sejam bem-sucedidos na 

escola, apesar de que nem sempre contribuem para tal situação.  

Neste sentido, Souza (2010) aponta que a aprendizagem no contexto escolar 

é mediada por fatores diversos e nem sempre pode ser atribuído o sucesso ou 

insucesso exclusivamente às capacidades cognitivas do aluno. Assim, o processo 

de ensino-aprendizagem é entendido nos dias atuais como uma construção em que 

o aluno tem papel ativo.  

Nesta perspectiva, é muito importante que o aluno desenvolva a capacidade 

de estabelecer as próprias metas, planejar e monitorar seus esforços no alcance de 

um melhor desempenho acadêmico, direcionando assim, sua aprendizagem no 

contexto escolar (SOUZA, 2010). 

Drago e Rodrigues (2009, p. 49) afirmam que: 

 

Pensar a educação da criança e do ser humano de modo mais amplo é 
pensar num contexto de possibilidades de interações sociais intersubjetivas 
estabelecidas ou que se estabelecem num processo de trocas mediadas 
pelo conhecimento, pela cultura e pela história inerentes a todos os seres 
humanos. 

 

Neste contexto, as interações sociais são primordiais para a educação da 

criança e do ser humano e, assim, faz-se importante que sejam citadas as 

contribuições de Vygotsky e a relação entre o conhecimento e desenvolvimento da 

aprendizagem. 

Vygotsky afirma que a criança inicia seu aprendizado muito antes de chegar à 

escola. No entanto, o aprendizado escolar vai introduzir elementos novos no seu 

desenvolvimento. “A aprendizagem é um processo contínuo e a educação é 

caracterizada por saltos qualitativos de um nível de aprendizagem a outro, daí a 

importância das relações sociais” (COELHO; PISONI, 2012, p. 148). 

Neste sentido, o autor nos esclarece que o desenvolvimento e a 

aprendizagem estão inter-relacionados, desde o nascimento, havendo uma 

influência do meio físico e social na aprendizagem das crianças, de modo que 

chegam à escola com uma série de conhecimentos adquiridos. Neste caso, “a 

escola tem papel fundamental na formação dos conceitos científicos, 

proporcionando à criança um conhecimento sistemático de algo que não está 



associado a sua vivência direta principalmente na fase de amadurecimento.” 

(COELHO; PISONI, 2012, p.149). 

Vygotsky fez uma comparação entre o conhecimento adquirido e o que 

poderia ser dominado pela criança num futuro próximo e com a ajuda de outros 

colegas mais capazes ou um adulto, isto é, existia uma zona intermediária que ele 

denomina de desenvolvimento proximal. Assim, segundo este autor “a zona de 

desenvolvimento proximal define aquelas funções que ainda não amadureceram, 

mas que estão em processo de maturação, funções que amadurecerão” 

(VYGOTSKY, 1991, apud DRAGO; RODRIGUES, 2009, p. 54). 

Dessa maneira, Brito e Soares (2014) explicam que a zona de 

desenvolvimento real se relaciona às atividades que a criança consegue 

desenvolver sem a mediação de uma pessoa mais experiente, ou seja, são as ações 

construídas pela criança que independem da colaboração de um adulto. No entanto, 

no desenvolvimento potencial as atividades a serem realizadas pela criança 

necessita da mediação de um adulto. 

Em outras palavras, os autores refletem que o desenvolvimento potencial da 

criança ocorre quando há a interação da criança com uma pessoa mais experiente, 

encontrando nesta pessoa, uma orientação para a solução do problema que 

enfrenta. É preciso, pois que o contato com outras pessoas mais experientes lhe 

forneça experiências para a criação de competências e aptidões favorecendo assim 

o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, classificadas em 

consciência, intenção, planejamento, entre outras (BRITO; SOARES, 2014). 

Marturano (2006, apud FERREIRA; BARRERA, 2010) aponta que, a partir 

dos anos 50, houve uma intensificação do interesse dos pesquisadores no estudo da 

influência familiar sobre o aprendizado escolar. Os resultados dessas pesquisas 

indicam que a família pode influenciar positivamente o aprendizado escolar, a 

motivação para os estudos, além de proporcionar à criança competências 

interpessoais para um bom relacionamento com professores e colegas.  

Confirma-se assim, a importância da participação e influência da família na 

aprendizagem da criança. Neste contexto, entende-se que o desempenho do papel 

da escola não poderá se concretizar verdadeiramente, se não puder contar com o 

apoio da família. É esta quem melhor conhece as potencialidades, as características 

específicas de cada aluno. Sendo assim, os pais continuam a ser os primeiros, 



permanentes e mais importantes professores das crianças (SOUSA; SARMENTO, 

2009). 

As atividades familiares imprescindíveis para a influência da aprendizagem da 

criança e que podem incidir no rendimento escolar satisfatório, estas ocorrem na 

medida em que os pais demonstrem interesse pelas atividades e pelos conteúdos 

escolares, segundo Ferreira e Barrera (2010). É importante que a criança tenha a 

percepção que a família valoriza e se preocupa com a sua aprendizagem, 

estimulando-a na realização das atividades escolares. 

Em contrapartida, conforme reflete Soares (2010), por mais que tenha 

inúmeras responsabilidades educacionais sobre a criança, a família necessita de 

auxílio para efetivar este ensino com qualidade. 

 

Desta forma, verifica-se a importância do envolvimento da família na própria 
ação pedagógica da escola. Os pais devem interagir-se com os professores 
não somente nas reuniões pedagógicas, mas em outros momentos como na 
construção do Projeto Político Pedagógico, na participação de uma aula, 
entre outros (SOARES, 2010, p. 12). 

 

Ferreira e Barrera (2010) refletem sobre a importância do diálogo entre família 

e escola e a contribuição para sejam estabelecidas melhores relações entre esses 

contextos, proporcionando maior interesse, valorização e significação dos mesmos. 

Pais e professores devem estar conscientes da importância de se relacionar tais 

ambientes. 

Portanto, cabe à família o acompanhamento da aprendizagem da criança e do 

tipo de educação que lhe é fornecida no ambiente escolar. Em decorrência disto, 

ambas podem se interagir e trabalhar em prol do processo ensino aprendizagem da 

criança (SOARES, 2010). 

 

2.3 As experiências de participação da família no Colégio Adventista de Teófilo 

Otoni  

 

 O Colégio Adventista de Teófilo Otoni compõe a Rede de Escolas Privadas do 

Município de Teófilo Otoni com atendimento aos alunos na Educação Infantil e o 

Ensino Fundamental anos inicias e finais. Conforme levantamentos feitos na Atas de 

Matriculas a escola atende atualmente: 91 alunos na Educação Infantil, 149 alunos 

no Fundamental I e 78 alunos no Fundamental II. A atual sede do CATO de Teófilo 



Otoni, inaugurada em 2009, possui uma infraestrutura completa como em termos de 

espaços de sala de aula, recursos audiovisuais, biblioteca, quadras e área de lazer 

para atendimento aos educados. 

A proposta educativa do colégio, sustentada no lema “Educar para salvar 

vidas”, traduz-se numa proposta de educação tendo como um dos pilares 

fundamentais a aplicação de valores. Nesse contexto, na leitura do Projeto Político 

Pedagógico da escola (2019, p.3) destaca-se: 

 

Missão – promover, através da Educação Cristã, o desenvolvimento 
harmônico dos educandos, nos aspectos físicos, intelectuais, sociais e 
espirituais, formando cidadãos pensantes e úteis á comunidade, á pátria e a 
Deus. 
Visão – ser um sistema educacional reconhecido por sua excelência, 
fundamentado em princípios bíblicos cristãos.  

 

De acordo com Veiga (2004); Quaresma (2012), o PPP envolve a participação 

dos profissionais da escola (professores, diretores, supervisores, auxiliares), alunos 

e demais segmentos da comunidade, orientando-se pela definição de estratégias e 

objetivos para enfrentamento da realidade e dos desafios de construção da 

sociedade desejada. 

Quanto aos objetivos a serem percorridos por meio das práticas educativas 

efetivamente práticas na escola na análise do Projeto Político Pedagógico da CATO 

(2019, p.3) de Teófilo Otoni observa-se :  

Incentivar a utilização das faculdades mentais na aquisição e construção do 
conhecimento em favor do bem-comum, tendo como ferramenta as 
diferentes fontes de informações e recursos tecnológicos; 
Oportunizar o desenvolvimento do senso crítico, da criatividade, da 
pesquisa e do pensamento reflexivo; 
Incentivar o desenvolvimento dos deveres práticos da vida diária, a sábia 
escolha profissional e a formação familiar, o serviço a Deus e a 
comunidade; 
Promover a autonomia e a autenticidade ancoradas nos valores bíblico-
cristão; 
Favorecer o desenvolvimento da autoestima positiva, do sentimento de 
aceitação e de segurança; 

 

Nota-se que os objetivos da proposta são coerentes com a missão e valores 

defendidos pela escola, de uma educação em valores, especialmente da sua 

construção por meio de propostas pedagógicas efetivamente desenvolvidas na 

escola. A preocupação com o desenvolvimento conceitual, com a aprendizagem 

cognitiva dos discentes, correlaciona-se com os interesses de natureza social, 

especialmente do “chamado bem comum”. A perspectiva de desenvolvimento das 



aprendizagens vincula-se ao estímulo do pensamento reflexivo por meio das 

atividades de pesquisa cujo alcance é facilitado pelas novas tecnologias de 

informação e comunicação.  

Quanto aos princípios metodológicos sua operacionalização fundamenta-se 

em princípios e pressupostos de metodologias ativas, de um percurso que 

pressupõe um movimento de ação-reflexão-ação e um protagonismo discente na 

construção dos percursos de aprendizagem. De acordo com Berbel (2011) as 

Metodologias Ativas são formas de desenvolver a aprendizagem utilizando-se de 

experiências reais ou simuladas com foco na construção de condições para 

solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática 

social, em diferentes contextos.  O QUADRO I a seguir sintetiza os procedimentos 

metodológicos adotados pela escola. 

 

QUADRO I: Síntese dos procedimentos metodológicos do Colégio Adventista de 

Teófilo Otoni 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DO CATO 

Princípio Orientado Descritores 

Ação/ Reflexão Desenvolvimento dos conhecimentos a partir de procedimentos de 
observação, reflexão e registro com foco na construção da autonomia 
intelectual. 

Aprendizagem Significativa Contextualização dos conteúdos com as experiências prévias dos 
alunos e relações dos conhecimentos teóricos com a realidade do 
cotidiano do educando. 

Resolução de Situações / 
Problemas 

Mobilização de conhecimento prévios e de pesquisa na resolução de 
determinadas situações/obstáculos que são propostos na forma de 
desafios. 
(Re) elaboração e reflexão de novas estratégias face à uma 
determinada situação vivenciada.  

Relação Teoria/Prática Utilização em sala de aula, estratégias de integração teoria/prática, 
com procedimentos de reflexão, crítica, síntese, análise e aplicação de 
conceitos. 
Estimulo ao raciocínio na construção efetiva do conhecimento e na 
indissociabilidade teórico-prática. 

Cooperação Ambiente acolhedor para desenvolverem atividades coletivas e 
colaborativas de pesquisas, discussão de temas, construção de 
projetos ou trabalhos em grupo.  
Estimulo a construção coletiva professor/alunos, no 
empreendedorismo e inovação. 

Autonomia A capacidade de pensar por si, autocontrole pessoal,  para o 
desenvolvimento intelectual, moral e para o exercício profissional e 
inserção social.. 

Interdisciplinaridade A perspectiva interdisciplinar permite o exercício permanente de 
aprofundamento dos conhecimentos e de articulação saber. 

Integração entre crer, ser e 
fazer 

O ensino torna-se eficaz á medida que o docente é capaz de 
estabelecer a integração entre o conteúdo e os valores por ele 
defendido e vivido, tornando o aprender significativo e útil à vida.  

Fonte: Projeto Político-Pedagógico da CATO (2019, p.5.) 



 

Constata-se que os procedimentos metodológicos ao fundamentarem na 

perspectiva das metodologias ativas, valorizando o protagonismo, as experiências 

do aluno e o pensamento reflexivo na produção de conceitos, aprendizagem de 

procedimentos e formação dos valores, permite intercambiar muitas experiências 

relevantes e de ampliação dos vínculos escola-família. Por serem percursos 

metodológicas que vinculam-se à realidade dos sujeitos dialogam com muitas 

experiências concretas, havendo um potencial no circuito familiar cujas contribuições 

podem ser melhor mapeadas e potencializado para o desenvolvimento educacional. 

Nesse sentido a previsão prevista no PPP da CATO é coerente com a perspectiva 

de participação família-escola. 

Quanto aos princípios e valores que orientam à proposta são amplos e 

coerentes com as diretrizes, tendências e fundamentos educacionais vigentes. São 

mencionadas condições de respeito ao desenvolvimento do educando direitos e 

deveres, à dignidade humana, a liberdade de organização coletiva em agremiações 

ou campanhas de cunho educativo. 

Em relação aos pais de maneira mais evidente o PPP da CATO menciona o 

direito de receber esclarecimentos sobre os planos educacionais e demais assuntos 

pertinentes às atividades escolares, acesso ao Projeto Político Pedagógico da 

Escola, a responsabilidade solidária dos pais em relação aos atos praticados pelo 

filho e a vedação dos pais e/ou responsáveis de fazer as tarefas do filho. 

 

2.4 Os Projetos Pedagógicos da escola e as possíveis aproximações escola-

família 

 

Dentre os projetos pedagógicos e atividades com possibilidades de 

participação das famílias menciona-se os jogos da amizade, as mostras, as 

Cantatas, a História de Vida, as atividades de acompanhamento do departamento de 

orientações educacionais – SOE. O quadro a seguir sintetiza os projetos, seus 

objetivos principais e as possibilidades de participação das famílias. 

 

 

 



QUADRO II:  Projetos e Acompanhamentos metodológicos do Colégio Adventista de 

Teófilo Otoni 

Projetos e Ações CATO – Participação Escola-Família 

Projetos Objetivo(s) Descrição das possibilidade de participação das 

famílias 

Jogos da 

Amizade 

Incentivar a competição 

saudável, o 

desenvolvimento físico e 

mental e os valores de 

respeito, ética e 

companheirismo dos 

estudantes. 

- Interação com alunos e pais de Colégios 
Adventistas de outras cidades com compartilhando 
de saberes esportivos, intelectuais, emocionais e 
espirituais. 
- Apoio, incentivo e torcida dos pais aos 
estudantes e composição de comissões para 
acompanhamento e segurança dos estudantes. 
- Divulgação na redes sociais e facebook da 
escola. 

Mostras 

 

Socializar a produção das 

atividades culturais e 

ensino realizadas pelos 

acadêmicos. 

- Participação de representação de pais na 
programação das atividades, no apoio e incentivo 
à realização das atividades. 
- Abordagem de temas culturais, realização de 
feiras de saúde e de ciências relevantes e 
instigadores da participação das famílias. 
- Evento aberto à participação de todas as 
famílias. 

Cantatas 

 

Estimular a valorização de 

momentos cívicos, 

expressão da arte e 

atividades coletivas. 

-  Acompanhamento, apoio e estímulo à 
programação cultural da escola, com participação 
direta das famílias, especialmente em datas 
comemorativas (Páscoa, dia das mães, dia dos 
pais e natal). 
- Valoração coletiva dos princípios morais e 
espirituais da escola. 

Acompanhamento 

SOE 

 

Contribuir para o 

fortalecimento da 

autoestima e autonomia 

discente. 

- Construção de articulações entre o aluno, a 
família e a escola. 
- Ouvir o aluno, o pai ou professor em suas 
necessidades e dificuldades. O atendimento  pode 
ser de ordem pessoal, acadêmica ou disciplinar, 
realizados individualmente ou em grupo. 

História de Vida 

 

Despertar no aluno o 

espírito investigativo a 

partir do seu conhecimento 

prévio e dos artigos 

apresentados nas revistas. 

- Compreender a origem da vida sob o ponto de 

vista científico, relacionando-a com a bíblia, com 

participação dos alunos e pais. 

- Estudo coletivo das revistas com a participação 

de pais e alunos. 

Fonte: Dados sistematizados do Colégio Adventista de Teófilo Otoni 

  

As experiências sintetizadas no quadro acima apontam para um sentido mais 

pleno de participação, de engajamento, de contribuição efetiva das famílias com as 

práticas educativas da escola. Há um espaço de diálogo, de contribuir com as ideias 

e opiniões que fortaleçam as práticas educativas da escola. 

 

 



Considerações finais  

 

Em relação à análise das experiências exitosas no Colégio Adventista de 

Teófilo Otoni na perspectiva da escola-família destaca-se a Proposta Político 

Pedagógica da Escola, os projetos pedagógicos e ações da escola para uma maior 

participação das famílias na construção das práticas pedagógicas. 

Quanto ao Projeto Político Pedagógico da Escola destaca-se os 

procedimentos formalmente previstos de participação das famílias, como em 

reuniões, acesso aos resultados educativos, orientações ao acompanhamento 

individual dos filhos, dentre outros. Constata-se que a perspectiva de previsão 

metodológica do PPP orientada por procedimentos metodológicos ativos favorece à 

participação da comunidade. 

Quanto aos projetos e ações constantes nos jogos da amizade, as mostras, 

as Cantatas, a História de Vida, as atividades de acompanhamento do departamento 

de orientações educacionais – SOE há perspectiva de participação coletiva da 

comunidade de forma engajada, com contribuições efetivas para melhora do 

trabalho pedagógico da escola.  

Assim a pesquisa apresenta experiência concretas que reforçam a 

importância da relação escola-família, instituições que coexistem e que devem 

trabalhar para que o processo da criança até a sua adolescência seja acompanhado 

por ambas as partes, com melhor aproveitamento de recursos utilizados em 

decorrência a vida escolar do aluno. A maior participação das famílias no contexto 

do Colégio fortalece uma rede de colaboração mútua imprescindível para o 

desenvolvimento integral dos alunos, especialmente quanto à formação de valores 

necessários à aprendizagem e exercício da vida social. 
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